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O Museu Nacional de Arte Antiga (MNAA) tem, nos últimos anos, consolidado 
a tradição de apresentação (em alternância com os projetos que desenvolve em 
torno da arte portuguesa) de grandes acervos internacionais de referência. Tal 
constitui (assim se entende) a sua missão essencial, como espaço de referência 
nacional de exigente consumo cultural. Semelhante prática não poderia deixar 
de conceder espaço substantivo à arte italiana — pela objetiva importância que 
reveste para a própria compreensão do património artístico luso, numa relação 
histórica cujo lastro se perde em registos documentais, para além do espólio 
material que o passado nos legou, essencial para a própria compreensão do 
acervo do Museu.

Grandes exposições, como Os Saboias, Reis e Mecenas (Turim, 1730-1740) 
ou FMR. A Coleção Franco Maria Ricci, que o MNAA acolheu e promoveu, com 
especial sucesso, em 2014 e 2015, entrecruzar-se-iam com o programa Obra 
Convidada, realizado em colaboração com grandes instituições internacio-
nais e por cujo intermédio, desde 2013, acolheria obras maiores de artistas tão 
centrais quanto Verrocchio, Rosso Fiorentino, Bellotto ou Canaletto. Por sua 
vez, em mostras de maior ou de menor calado, ou ainda enquanto «obras convi-
dadas», em paletas de cronologias e plasticidades diversas — como o mesmo 
Verrocchio, ou Jan van Eyck, Gérard David, Zurbarán, El Greco, Murillo, Odazzi, 
Quillard, Conca, Solimena e tantos outros (para referir apenas o domínio da 
pintura) — ilustrar-se-ia, de múltiplos modos e nos mais diferentes contextos, a 
figura da Virgem Maria, o que, tanto na cultura como na arte ocidentais, consti-
tui, desde a Idade Média (e, a partir do século xv, difundida num mundo global 
num quadro onde a ação dos Portugueses desempenharia papel angular), refe-
rência central da criação artística.

Tudo isto se testemunha, aliás, nas coleções do Museu: da arte luso-oriental 
à europeia, à pintura e escultura portuguesas e ao rico território das artes orna-
mentais, a Imago Virginis seria, no decurso dos séculos, referência central de 
cosmogonia e glosa recorrente da criação artística, reconhecível, em extensís-
sima escala, nas suas ricas coleções. Como, aliás, continua a ser, mesmo que de 
modo já não hegemónico, no mundo complexo em que vivemos, cujo frémito, 
porém, se inicia justamente no ponto em que declina o escopo epistemológico 
do acervo do Museu.

Em tal contexto, não poderia o MNAA negligenciar o ensejo fornecido pelas 
comemorações do Centenário das Aparições de Fátima e a sua dimensão de 
grande evento nacional — distinguido com a presença de Sua Santidade o Papa 
Francisco — para alargar a sua coroa de parceiros com os Museus do Vaticano, 
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cujas lendárias coleções constituem, por natureza, manancial de exceção na 
multímoda ilustração da representação da figura de Maria como intercessora e 
mediadora da mensagem cristã. Deste modo, é favorecida, como sempre, uma 
revisita crítica das suas salas, onde, da pintura à escultura e destas ao domí-
nio polissémico das artes ornamentais (tão especialmente ricas no património 
artístico de expressão portuguesa), a Imagem da Virgem se revela, em amplo 
arco cronológico, sob múltiplas formas e nos mais diversos materiais e vias de 
expressão.

Trata-se, naturalmente, de um projeto ambicioso, que o MNAA apresenta 
com especial orgulho, averbando na história do seu relacionamento institu-
cional, a generosidade extrema dos Museus do Vaticano (complementada pela 
Biblioteca Apostolica Vaticana e pelas prestigiosas galerias Borghese e Corsini), 
e com eles construindo um leito ilustrativo, em quase cinco dezenas de obras 
— num arco cronológico que se estende entre a Antiguidade Tardia e o Barroco 
(mas a que a presença de uma notável criação de Chagall confere a necessária 
dimensão transtemporal) —, do papel central desempenhado pela figura de 
Maria na criação artística ocidental: numa demonstração que não é apenas esté-
tica mas essencialmente cultural.

O Museu entendeu, igualmente, esta iniciativa como uma oportunidade 
de mobilizar, em acervos diversos, institucionais e particulares, um conjunto 
nutrido de obras de primeiríssima linha, pouco acessíveis quando não desco-
nhecidas dos nossos públicos, que representam, no património artístico nacio-
nal, o mesmo tópico: a ilustração da figura de Maria, pela mão dos grandes 
mestres italianos.

Entre pintura, desenho, escultura e artes ornamentais, se realiza assim esta 
viagem única por mais de 70 obras cirurgicamente selecionadas, indutora, ela 
mesma, da sua prossecução nas próprias salas do Museu. É, pois, à disponibi-
lidade desde o início revelada pelos Museus do Vaticano no desenvolvimento 
deste grande projeto, nas pessoas do seu diretor emérito, Prof. Antonio Paolucci 
e da sua atual diretora, Doutora Barbara Jatta, a quem deve ser creditado um 
especial agradecimento, bem como, muito especialmente, aos comissários 
da mostra, Dr.ª Alessandra Rodolfo (MMv) e Dr. José Alberto Seabra Carvalho 
(MNAA).

Um projeto desta envergadura fez-se de enorme entusiasmo, acolhido 
desde a primeira hora. O Museu deve um agradecimento especial ao apoio da 
Nunciatura Apostólica em Lisboa, na pessoa do núncio, Monsenhor Dom Rino 
Passigato, bem como, muito particularmente, ao reitor do Santuário de Fátima, 
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padre Carlos Cabecinhas e ao Dr. Marco Daniel Duarte, diretor do Museu do 
Santuário e meu antigo e distinto aluno. Uma palavra de reconhecimento, pelo 
seu auxílio em Roma, é também devida a outro ilustre amigo do MNAA, Dom 
Carlos Moreira Azevedo, bispo titular de Belali.

Por fim, ao apoio essencial de generosos mecenas deve amplamente o 
Museu a possibilidade de levar a cabo a tranquila realização deste projeto: ao 
bpi e à Fundación La Caixa, «mecenas principais»; à ANA — Aeroportos de 
Portugal; à Companhia de Seguros Lusitânia, e à Imprensa Nacional, nosso fide-
líssimo parceiro editorial, se averba aqui reconhecimento amplo e individual. 
Com esta mostra, se configura historicamente a primeira parceria do Museu 
com o seu Grupo dos Amigos (GAMNAA), que, na sua história mais que cente-
nária, testemunha o papel central da sociedade civil no amparo e sustento da 
atividade do MNAA, cuja relevância, por essa via, proclama e afirma. Relação 
essa cada dia mais íntima, agora projetada numa nova dimensão, permitindo 
ao Museu encarar o futuro com renovada estabilidade operativa. Ao Dr. José 
Blanco, seu ilustre presidente, é aqui prestado tributo pessoal, que abrange todo 
o conselho diretor e os que nele se representam: na formulação meridiana de 
«Amigos do Museu».

ANtóNio Filipe PiMeNtel
Diretor do Museu Nacional de Arte Antiga
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